
VOCÊ TEM 1 MINUTO PRA LER A 
NOSSA PALAVRA?
Cada vez mais se fala sobre pessoas trans 
na TV, na política, na internet. Mas em 
geral não são as pessoas travestis ou 
transgêneras que falam sobre elas, não é? 
Então, agora, queremos aproveitar a sua 
atenção e boa educação pra nós mesmas, 
pessoas trans, falarmos algumas coisas 
sobre nós!

Nós não queremos privilégios! 
Só queremos que as outras pessoas não nos 
discriminem por sermos diferentes. 
Queremos também que entendam que nós 
merecemos os mesmos direitos: saúde, 
emprego, educação, lazer, constituir família, 
receber respeito e afeto.



Essa história de ideologia de 
gênero não existe!
A gente não quer convencer ninguém a ser 
isso ou aquilo, queremos só que todas as 
pessoas sejam respeitadas 
independentemente de como elas sejam ou 
de quem elas amem! Nossa ideologia é o 
respeito às diferenças e nossas identidades 
de gênero são genuínas, não ideologias..

No Brasil, a violência afeta 
todas as pessoas, 
especialmente as mais pobres. 
Mas junto a essa violência que todo mundo 
pode sofrer, nós pessoas trans também 
corremos um risco imenso de sermos 
estupradas, espancadas e assassinadas só 
pelo fato de sermos trans. O Brasil é o país 
onde essa forma de discriminação mais 
ocorre no mundo! (Fonte: TGEU)



A transfobia, que é esse 
preconceito contra pessoas 
trans, destrói famílias e o 
nosso futuro.
Em geral, somos vítimas de várias formas 
de violência em casa e na escola. Muitas 
vezes chegamos a ser expulsas/os de casa e 
da escola por conta do preconceito, o que faz 
com que os números de suicídio sejam 
maiores entre nós. A baixa escolaridade pela 
expulsão das escolas, associada ao 
preconceito, também faz com que 
dificilmente a gente consiga emprego, o que 
leva 90% da nossa população a ter a 
prostituição como única forma de obtenção 
de renda. (Fonte: ANTRA)



“TENHO MEDO DE SER DEMITIDO 
DO MEU TRABALHO PORQUE ME 

RECONHECI COMO HOMEM 
TRANS”

“EU NÃO QUERO MAIS VER MINHAS 
AMIGAS E MEUS AMIGOS TRANS 

SENDO MORTOS OU SE MATANDO”

“SOU TRAVESTI E GOSTARIA DE SER 
ENFERMEIRA, MAS NÃO CONSEGUI TERMINAR 
O ENSINO MÉDIO, PORQUE ME AGREDIAM TODO 
O DIA. HOJE PONHO A COMIDA NA MESA COM A 

PROSTITUIÇÃO.”



“EU NÃO VOU MAIS NO 
HOSPITAL, POIS SOU SEMPRE 

ALVO DE CHACOTA.”

“PEDI AJUDA POLICIAL, MAS 
EM VEZ DE ME ATENDEREM, 

ME AMEAÇARAM”

A solidariedade das pessoas 
cisgêneras, aquelas que não são 
trans/travestis, é importante pra 
mudar essa realidade! 
Não faça piada contra pessoas 
trans e nem deixe fazerem. Trate 
as diferenças como algo que faz 
parte do ser humano, não como 
algo que torna algumas pessoas 
piores do que outras!


